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1 INTRODUÇÃO 
 

A Secretaria Executiva (SE/MJ), vinculada ao Ministério da Justiça (MJ), é responsável 

por viabilizar o desenvolvimento e a implantação do Registro de Identidade Civil, instituído 

pela Lei nº 9.454, de 7 de abril de 1997, regulamentado pelo Decreto nº 7.166, de 5 de maio 

de 2010. 

Atualmente, a República Federativa do Brasil conta com sistema de identificação de 

seus cidadãos amparado pela Lei nº 7.116, de 29 de agosto de 1983. Essa lei assegura 

validade nacional às Carteiras de Identidade, ou Cédulas de Identidade; confere também 

autonomia gerencial às Unidades Federativas no que concerne à expedição e controle dos 

números de registros gerais emitidos para cada documento. Essa condição de autonomia, 

ao contrário do que pode parecer, fragiliza o sistema de identificação, uma vez que 

proporciona condições ao cidadão de requerer legalmente até 27 (vinte e sete) Cédulas de 

Identidades diferentes. Com essa facilidade legal, inúmeras possibilidades fraudulentas se 

apresentam de maneira silenciosa, pois, na grande maioria dos casos, os Institutos de 

Identificação das Unidades Federativas não dispõem de protocolos e aparato tecnológico 

para identificar as duplicações de registro vindas de outros estados, ou até mesmo do seu 

próprio arquivo datiloscópico. Consoante aos fatos, os Institutos de Identificação não 

trabalham interativamente para que haja trocas de informações de dados e geração de 

conhecimento para manuseio inteligente e seguro para individualização do cidadão em prol 

da sociedade.  

Com foco na busca de soluções para tais problemas, o Projeto RIC prevê a 

administração central dos dados biográficos e biométricos dos cidadãos no Cadastro 

Nacional de Registro de Identificação Civil (CANRIC) e ABIS (do inglês Automated 

Biometric Identification System), respectivamente. A previsão desse novo modelo sustenta 

a não duplicação de registros e a consequente identificação unívoca dos cidadãos 

brasileiros natos e naturalizados. O Projeto RIC, portanto, visa otimizar o sistema de 

identificação e individualização do cidadão brasileiro nato e naturalizado com vistas a um 

perfeito funcionamento da gestão de dados da sociedade, agregando valor à cidadania, à 

gestão administrativa, à simplificação do acesso aos serviços disponíveis, ao cidadão e à 

segurança pública do país. 

Nesse contexto, o termo de cooperação entre MJ/SE e FUB/CDT define um projeto que 
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objetiva identificar, mapear e desenvolver parte dos processos e da infraestrutura 

tecnológica necessária para viabilizar a implantação do número único de Registro de 

Identidade Civil – RIC no Brasil. 

Resultante de um subconjunto das atividades previstas para inicialização da 

cooperação MJ/SE e FUB/CDT, o presente documento contempla o andamento dos 

trabalhos de Definição e Implantação de Sistema de Gestão Estratégica no Programa RIC. 

2 HISTÓRICO SOBRE O PLANO ESTRATÉGICO DO RIC 
 

O plano estratégico foi elaborado em setembro de 2013 durante as oficinas técnicas e 

capacitação da equipe de desenvolvimento formada por pesquisadores da Universidade de 

Brasília e representantes dos seguintes órgãos: Ministério da Justiça, Ministério do 

Planejamento, Ministério do Desenvolvimento Social, Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, Ministério da Previdência Social, Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 

da Presidência da República, Polícia Federal, Instituto de Identificação do Distrito Federal, 

Dataprev e Serpro.  

A metodologia adotada durante todo o processo levou em consideração o trabalho 

realizado em equipe, tendo como resultado a construção do conhecimento pelos diversos 

atores no processo. Com isso, tem-se um trabalho de construção coletiva e consensual, o 

que valida os resultados apresentados no plano estratégico. 

Considerando este contexto, verificou-se a necessidade de inserir o plano estratégico 

elaborado em uma ferramenta de gestão de forma a visualizar e implementar a estratégia 

do Programa RIC. Esta implementação foi iniciada com a análise de sistemas existentes 

aliada à proposição e à elaboração de ferramenta de gestão específica para o Programa 

RIC. 

3 ANÁLISE DAS FERRAMENTAS DE GESTÃO ESTRATÉGICA 
 

Para a definição e implantação do Sistema de Gestão Estratégica, foram analisadas 

ferramentas de gestão e verificada a possibilidade de adaptação para o desenvolvimento 

do plano estratégico do RIC. 

A seguir são listadas as ferramentas e a análise com vantagens e desvantagens. 
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3.1 Ferramentas Analisadas 
 

As seguintes ferramentas foram analisadas. 
 

• HAWK – nome dado pelo SERPRO (HP – PPM). 

• STRATEC – Implantação do Piloto. 

• GEPNET – Análise em reunião e conhecimento por parte da equipe de EPP. 

3.1.1 HAWK (HP – PPM) 

 
Esta ferramenta foi verificada em visita ao Serpro. A seguir pontos destacados. 

 

 PONTOS POSITIVOS 

o Integração com outras soluções do SERPRO. 

o Integração com MS Project a partir da versão 2007. 

o Solução totalmente Web e com funcionalidade Mobile. 

o Salva modelos de cronogramas já existentes. 

o Relatórios configuráveis. 

 

 PONTOS NEGATIVOS. 

o Não foi apresentado o módulo de portfólio, pois ainda não está em uso no 

SERPRO. 

o Não possibilita a integração com a estratégia e com processo. 

o Apenas 3 meses de efetivo uso. 

o Não foi informado se apresenta a EAP graficamente, apenas que no 

cronograma há a possibilidade de marcar algumas atividades como entregas. 

o Não atende o formato do Plano Estratégico do RIC. 

 

3.1.2 STRATEC – Ferramenta de Gestão Estratégica 
 

Esta ferramenta foi analisada com implantação de piloto utilizando o Plano 
Estratégico do RIC para teste. A seguir pontos destacados.  
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 PONTOS POSITIVOS. 

o Cadastramento e Gestão do Plano Estratégico. 

o Possibilidade de cadastramento de ações estratégicas, conforme plano do 

RIC. 

o Dashboard (gestão visual) – apresenta mapa e árvore de gráficos e impactos. 

o Controle de acesso. 

o Permite a gestão de projetos diretamente no Stratec. 

 

 PONTOS NEGATIVOS. 

o Necessário grande detalhamento no cadastramento de dados (para objetivo, 

ações, indicadores e projetos). 

o Não foi possível consolidar percentuais das etapas que impactam as ações 

estratégicas. 

o Atualização manual de percentuais (mais de 400). 

o Não atende atualmente o formato do Plano Estratégico do RIC (haverá uma 

atualização neste sentido). 

 

3.1.3 GEPNET 
 

Para esta ferramenta, foi realizada análise em reunião juntamente com a equipe do EPP. 

A ferramenta já era conhecida por parte da equipe de análise. 

 

 PONTOS POSITIVOS. 

o Cadastramento e Gestão do Plano Estratégico. 

o Apresentação visual – EAP. 

o Controle de acesso. 

o Permite a gestão de projetos. 

 

 PONTOS NEGATIVOS. 

o Necessário grande detalhamento no cadastramento de dados (momento não 
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propício). 

o Não possibilita cadastramento de ações estratégicas conforme plano do RIC. 

o Não apresenta mapa estratégico (visual). 

o Não consolida percentuais das etapas que impactam as ações estratégicas. 

o Não atende atualmente o formato do Plano Estratégico do RIC. 

4 SOLUÇÕES PROPOSTAS PARA A GESTÃO ESTRATÉGICA 
 

As seguintes situações foram levantadas. 

 

 Caso não ocorram alterações na estrutura do RIC. 

o Para a gestão de Projetos será dado continuidade na utilização do Project. O 

EPP irá gerir o Project completo. Os Gestores informarão as atualizações ao 

EPP.  

o Para a gestão estratégica foi sugerida nova Ferramenta chamada “Gestão à 

Vista” criada pela equipe do EPP. 

 

 Caso ocorram alterações na estrutura do RIC. 

o Stratec e o GEPNET podem ser utilizados se ocorrer alteração no formato do 

Plano Estratégico (seguindo exatamente linha BSC). 

o A Ferramenta Gestão à Vista pode ser facilmente atualizada para contemplar 

a nova Missão, Visão, Objetivos e ações estratégicas (se não ocorrer 

alteração no plano), podendo ser alimentada com a nova estrutura de 

projetos, além da gestão de indicadores. 

 

4.1 Ferramenta “Gestão à Vista” 
 

  
 PONTOS POSITIVOS. 

o Cadastramento e Gestão do Plano Estratégico. 

o Apresenta Mapa Estratégico (Visual) e de Ações Estratégicas. 

o Não é necessário grande detalhamento de dados. 
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o Possibilita cadastramento de ações estratégicas, conforme plano do RIC. 

o Consolida os percentuais das etapas que impactam as ações estratégicas. 

o Atualização reduzida (90, se todo Project for alterado) – atualização 

automática na tabela de impactos (se etapa estiver em mais de uma ação). 

o Atende ao Plano estratégico do RIC. 

 PONTOS NEGATIVOS. 

o Não é um sistema online. 

o Sistema de indicadores não informatizado – parte a ser melhorada caso venha 

a ser utilizada. 

 

4.1.1 Criação da Ferramenta 
 

A criação da ferramenta de gestão teve como objetivo atender as necessidades e 

especificidades da Gestão Estratégica do Programa RIC definido por meio do Plano 

Estratégico. A ferramenta facilita a visualização do andamento e dos impactos dos projetos 

nos objetivos estratégicos e tem como finalidade permitir aos Gestores uma melhor gestão 

do plano e da estratégia do Programa. 

 

A ferramenta, criada em Excel,   possui as seguintes funcionalidades. 

 Visualizar o Mapa Estratégico contemplando a Visão, a Missão e os 14 Obje-

tivos Estratégicos separados pela Base do Projeto (objetivos referentes às 

perspectivas de Pessoas e Gestão do Conhecimento, Sustentabilidade e Pro-

cessos Internos) e Perspectiva de Sociedade e Governo. 

 Facilitar a inserção de novos dados dos projetos e percentuais de execução, 

os quais impactam nas ações do plano estratégico. 

 Consolidar a tabela de impactos contendo as atividades do plano de trabalho 

que impactam nas ações do plano estratégico e seus percentuais de execu-

ção. 

 Consolidar os percentuais dos objetivos estratégicos (média dos percentuais 

das ações) e apresentar as ações de cada objetivo por meio de gráficos. 

 

As telas e seu funcionamento estão disponíveis no ANEXO I deste Relatório Técnico. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Por meio de um trabalho coordenado e interdependente entre as equipes da SE e da 

Universidade de Brasília, as atividades de elaboração deste RT foram planejadas, 

discutidas, executadas e documentadas.  

As atividades e seus respectivos artefato e Relatório Técnico (RT) foram desenvolvidos. 

Considerando que as 3 ferramentas de mercado analisadas não atenderam as 

necessidades e ao formato do Plano Estratégico do Programa RIC conforme pontos 

negativos apresentados, dentre eles: a falta de integração com a estratégia da ferramenta 

da HP; a impossibilidade de consolidar percentuais das etapas que impactam as ações 

estratégicas da Ferramenta Stratec; e a impossibilidade de cadastramento das ações 

estratégicas da Ferramenta GEPNET, foi necessária a criação de uma nova ferramenta 

para atender ao modelo do Plano Estratégico elaborado e à estrutura do Programa RIC. 

Além disso, a escolha da ferramenta “Gestão À Vista” é mais vantajosa para a 

Administração Pública por ter sido desenvolvida internamente pela equipe. 

A ferramenta foi disponibilizada e deverá ser alimentada conforme período estabelecido 

no plano de comunicação para que haja uma real interação entre os projetos e o plano 

estratégico. 

As atividades envolvidas nessa etapa observaram formalmente a execução dos passos 

da metodologia elencada para gestão do projeto, PMI/PMBoK. 

A equipe da UnB considera que teve acesso a todas as informações necessárias à boa 

condução dos trabalhos e que a disponibilização dessas informações pela equipe da SE, 

assim como as atividades conjuntas de análise e discussão, levou a etapa do projeto a bom 

termo. 
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ANEXO I – Ferramenta de Gestão Estratégica do RIC 
 
Tela principal: Mapa Estratégico do Programa RIC 
 
 Na tela principal pode-se acessar os objetivos estratégicos. Ao clicar no 

objetivo, respectiva tela de ações estratégicas é aberta. Além disso, é possível acessar a 

tela de atualização de dados dos projetos, da tabela de impactos e de indicadores e metas.  
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Tela Secundária: Ações Estratégicas 
 
Na tela de ações estratégicas, o objetivo estratégico é desmembrado em várias 

ações conforme plano estratégico desenvolvido e validado. Cada ação possui seu 

respectivo gráfico contendo as etapas de cada projeto que impactam naquela determinada 

ação. 
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Tela Secundária: Entrada de dados dos Projetos 
 

Na tela de entrada de dados dos projetos são inseridos os percentuais de execução 

de cada atividade do plano de trabalho. É nesta tela que o Escritório de Projetos e 

Processos – EPP irá atualizar mensalmente os dados de forma a manter os percentuais 

dos objetivos estratégicos também atualizados. Esta tabela segue a orientação e estrutura 

do Project. Caso haja alguma alteração na estrutura dos projetos, deverá ser atualizado 

também nesta tela. 
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Tela Secundária: Tabela de Impacto 
 
Na tela de tabela de impacto é possível visualizar as atividades do plano de traba-

lho que impactam em cada ação estratégica. Essas atividades podem ser alteradas con-

forme demanda do Programa RIC. Ao incluir nova atividade no plano de trabalho deverá 

ser verificado se essa atividade impacta em algum objetivo ou ação estratégica e também 

ser incluída na tabela de impacto. 
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Tela Secundária: Indicadores e Metas 
 
 Na tela de indicadores e metas são apresentados todos os indicadores elaborados 

no plano estratégico e os campos para inserção das metas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDICADOR META 2015 2016 2017 2018

(3)■ Percentual de redução de fraudes 
relacionadas a identificação civil após a 
implementação do RIC 

(4)■ Percentual de tentativas de obtenção 
de Rics com detecção de conflitos de 
biometria e divergência 
documental/biográfica indicativas de 
fraude                    

(6a)■ Percentual de transações 
eletrônicas no setor público realizadas 
utilizando o RIC

(6a)■ Incremento de X% das transações 
eletrônicas no setor público utilizando o 
RIC em até 5 anos

(6b)■ Percentual de transações 
eletrônicas no setor privado realizadas 
utilizando o RIC

(6b)■ Incremento de X% das transações 
eletrônicas no setor privado utilizando o 
RIC em até 5 anos

(8)■ Quantidade de postos de trabalho 
para cadastramento do RIC 
considerando cobertura geográfica e 
necessidade demográfica

(9)■ Quantidade de profissionais em 
cada posto capacitados e aptos para 
realizar o cadastramento

(8)■ Meta a ser criada após definição da 
necessidade de postos de atendimento 
operacional conforme a expansão do 
projeto previsto no planejamento anual de 
implantação, bem como critérios a serem 
definidos sobre cobertura geográfica e 
demográfica.                                           
(9)■ 100% dos profissionais capacitados 
conforme planejamento anual.

(5)■ Número de serviços disponíveis que 
utilizam o RIC

(7)■ Índice de aceitação do RIC pela 
sociedade e pelos governos

(5)■ Meta a ser criada após pesquisa: 
identificação dos possíveis serviços 
relacionados ao RIC. Fomentar serviços 
de e-gov utilizando o RIC em até 5 anos. 

(7)■ Meta a ser criada após pesquisa de 
aceitação. 70% de aprovação em 5 anos

(1)■ Percentual da População cadastrada 
no CANRIC 

(2)■ Quantidade de cadastramentos 
anuais executados/Quantidade de 
cadastramentos anuais previstos no 
planejamento de implantação do Projeto 
RIC

■ (1) 100% da população cadastrada 
deverá receber documento RIC conforme 
planejamento para o ano respectivo.

■ (2) 100% da população cadastrada 
(estabelecer metas intermediárias anuais)

(3)■ Meta a ser criada após pesquisa. 
Estimativa de redução das fraudes 
relacionadas a identificação civil de 5% ao 
ano após o início dos cadastramentos da 
população.                                                
(4)■ Detecção de fraudes, até o primeiro 
ano as fraudes devem ficar abaixo dos 
5% em relação ao total de RICs 
cadastrados, a partir do 2° ano as fraudes 
devem ser inferiores a 2%. 
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